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SEMIÓTICA VISUAL: A FUNÇÃO POÉTICA NA FOTOGRAFIA 
DAS MÃOS SOBRE A PLANTA 

RESUMO 

A publicidade - sobretudo nos dias atuais em que a imagem é 
predominante em jornais e revistas -  tem se utilizado da teoria 
semiótica para mostrar sua modernidade. Além disso, também 
tem selecionado aquelas imagens trabalhadas artisticamente que 
tenham sentido relacionado ou à visão do mundo do enunciador, 
geralmente de cunho ideológico, cujo objetivo geralmente é ven-
der seu produto ou para satisfazer à exigência do leitor – fruidor 
do belo artístico.  

Vamos analisar aqui uma foto retirada de uma revista médica. Ela 
vai ser analisada com os fundamentos da semiótica de linha  gre-
imasiana, ou mais propriamente, do ponto de vista de Floch reela-
borada por Pietroforte. 

O objeto da semiótica é o texto (seja verbal ou não) e seu sentido. 
O verbal é tecido com palavras. O não verbal está nos gestos, na 
dança, no teatro, na fotografia, na escultura, na arquitetura, na 
música  etc.  Neste trabalho analisaremos o texto não verbal.  Esco-
lhemos uma foto para verificarmos a construção de seu sentido. 
Ao estudar o sentido de um texto, a semiótica se propõe a verificar 
o plano de expressão e o plano de conteúdo. 

Quando estudamos o conteúdo de um texto do ponto de vista da 
semiótica, tratamos de descrevê-lo de acordo com o modelo de 
percurso gerativo de sentido – um percurso que gera sentido, gera 
significação. Mas a semiótica não se atem só ao plano de conteú-
do. Ela foi além dos procedimentos linguísticos que privilegiavam 
apenas a frase. Abrangeu seu campo, relacionando conteúdo e 
expressão, significante e significado. 

 Desse modo, o plano de expressão é objeto de estudo quando o 
significante passa a se relacionar com o significado. Há, portanto, 
uma relação entre forma de expressão e uma forma de conteúdo.  

A relação expressão e conteúdo é chamada semi-simbólica. Ela é 
arbitrária porque é fixada em determinado contexto em que se 
insere o texto, e dá mais amplitude à interpretação. Sobre semi-
simbolismo, a orientação de Vicente Pietroforte ajuda a esclarecer 
um dos aspectos que vamos tratar no texto em análise.  
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“Ao definir a significação como seu objeto de estudos, a semiótica       desenvolve 
uma tecnologia de análise de texto que contribui bastante para responder à conheci-
da questão a respeito do que um texto quer dizer, ou seja, o que ele significa.  Ao la-
do dessa questão, a semiótica responde também  como ele diz aquilo que diz. A Se-
miótica plástica e a teoria dos sistemas semi-simbólicos,portanto,são parte dessa tec-
nologia,permitindo estudar o plano da expressão e suas relações com o plano de con-
teúdo.”( PIETROFORTE,2004, p. 66) 

 

Quando lemos um texto visual, identificamos figuras - elementos do mundo 

natural. Se for uma fotografia, fazemos uma ligação imediata com a realidade por re-

presentá-la objetivamente. Porém há fotógrafos conhecedores das artes plásticas que  

acabam fazendo do seu objeto um artesanato. São contratados por revistas, sobretudo 

as mais preocupadas com a questão estética aliada às questões da medicina. O resulta-

do é, além de causar admiração, o prazer estético, veicular implicitamente idéias, que 

na semiótica vamos chamar de temas. Como caracterizar os temas? “São as ideologias 

políticas, a sexualidade, a justiça etc.” (PIETROFORTE, 2004, p.67) 

O artista semioticista arranja as figuras artesanalmente, mas de modo a deixar 

entrever uma série de temas.  O texto arranjado passa a ser um texto figurativo: 

O qualificativo figurativo é empregado somente com relação a uma conteúdo 

dado(...) quando este tem um correspondente no nível da expressão da semiótica natu-

ral(...). Nesse sentido, no quadro do percurso gerativo do discurso, a semântica discur-

siva inclui, com o componente temático (ou abstrato), um componente figurativo.” 

(BERTRAND, 2003, p.156) 

Se partirmos do pressuposto de que nenhum texto é neutro, verificamos que 

por mais objetividade que ele nos pareça passar, haverá sempre um posicionamento 

por trás dele.  Através dos fundamentos semióticos, será possível interpretá-lo.  O inte-

ressante é que o sentido de um texto poético, artístico, por exemplo, nem sempre é da-

do ao leitor-observador com muita facilidade. É preciso muita atenção em todos os e-

lementos ou detalhes relacionados uns aos outros que formam uma unidade de senti-

do, uma significação.   Nesse caso, a ajuda de uma teoria, como a semiótica, pode facili-

tar uma multiplicidade de leituras.  

  Esta apresentação terá como ponto central uma fotografia retirada de 

uma revista de médica. Escolhemos esta foto por lermos nela aspectos plásticos, além 

de várias possibilidades de leitura. Floch diz que a semiótica plástica é semi-simbólica 

e esta faz parte da semiótica poética. Por isso nossa escolha, uma vez que trabalhamos 

com literatura, seu campo mais fértil.  
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Vamos mostrar, aqui, uma foto que pode ser lida poeticamente. Em vez de pa-

lavras, são figuras, imagens que estão bem trabalhadas e, no conjunto, oferecem o pra-

zer do olhar. Com mais um pouco de atenção, entrevemos um discurso, uma fala.  Em 

vez de trabalharmos um texto com palavras arranjadas artisticamente, escolhemos uma 

foto por focalizar imagens inter-relacionadas que oferecem uma significação.  Ela pode, 

portanto, ser polissêmica, mostrada ao observador sob um ângulo instigante que faça 

refletir sobre o homem e o mundo; a natureza e suas relações positivas e negativas, 

bem como as consequências advindas desse relacionamento, como é o caso em estudo.  

Aqui, a foto mostra as mãos sobre uma planta fixada num quadro ou vitral.  A signifi-

cação fica por conta do observador-enunciatário sem que o fotógrafo corra o risco de 

qualquer responsabilidade. Nada foi dito explicitamente. O que o enunciatário vai en-

tender está implícito, metaforizado.  

Quando olhamos uma foto, como a aqui apresentada, podemos perguntar: 

Qual o sentido das mãos juntas sobre uma planta, no quadro ou vitral? No nível fun-

damental, lemos uma série de oposições que vamos detalhar e explanar. Em primeiro 

lugar, as mãos: uma masculina sobreposta a uma feminina, ambas de cor branca, estão 

dispostas com uma aparência de objetividade, porém conotam as relações humanas 

com a natureza que podem ser benéficas, eufóricas, bem como disfóricas,  pela prová-

vel morte representada através da palidez das folhas, ou pela secura estampada num 

vitral. O vitral ou quadro parece um obstáculo ao alcance das mãos. Parece peça de 

museu. Isto nos parece uma mostra do que acontece com a natureza, agora morta, pe-

las mãos humanas. Isso será retomado mais adiante.  

Esta foto se apresenta como um discurso figurativo e um temático. Assim, as 

mãos sobrepostas, na fotografia, são figuras do discurso. Essas figuras são apresenta-

das como mãos, num espaço de superfície e uma planta seca no plano de fundo.  O vi-

tral ou quadro parece um obstáculo ao alcance das mãos. São figuras que recobrem os 

temas a serem lidos, por um lado, como: proteção, paz, amor, carinho, harmonia, soli-

dariedade, por outro, uma advertência sobre o que restou da natureza, simbolizada por 

uma simples planta pálida ou morta, embalsamada num museu. Pode ainda, represen-

tar um questionamento sobre a atuação do homem como responsável pela destruição 

da natureza. As figuras aparecem, então, em forma de uma fotografia de elementos  do 

mundo natural,  físico, sensível relacionados entre si, permitindo um tecido significati-

vo.  
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No plano de expressão há um número variado de figuras entrelaçadas.  Ele 

veicula um conteúdo: Os temas.  Esse relacionamento, dentro da teoria semiótica, en-

quadra-se no sistema semi-simbólico. Tal sistema possibilita a leitura da construção do 

sentido.  A teoria semiótica, portanto, ajuda o leitor a interpretar como o sentido se faz, 

como se organizam em forma de um sistema, de um percurso gerativo de sentido. 

Num primeiro nível, encontramos o tema da vida e da morte, do claro e do escuro, dos 

masculinos e do feminino, do poder masculino e da fragilidade e beleza feminina. 

De modo que esta foto, cujo conteúdo é articulado de acordo com as categori-

as semânticas  masculino x feminino, natural x humano, natureza x cultura  tem mar-

cas de uma categoria plástica. São mãos brancas de um homem sobre as de uma mu-

lher. Este texto fotográfico está marcado, portanto, pela  estética. Ele causa admiração 

do observador por ser um texto categorizado como Belo, o belo artístico, embora repre-

sente também o feio da atuação humana como provável destruidora da natureza.  Por-

tanto, este texto fotográfico pode ser fruído esteticamente, além de possibilitar uma lei-

tura mais complexa. 

Ao fazer a análise do plano do conteúdo desse texto fotográfico, vamos propor 

a categoria Natureza x cultura, masculino e feminino, proteção x descrição, isolamento 

x união (solidariedade). 

As mãos sobrepostas não podem ser lidas como são simples figuras isoladas 

sem sentido. Elas mostram uma parte do corpo humano agindo no mundo, responsá-

vel pelas consequências positivas ou negativas. Trata-se de uma metonímia, a parte pe-

lo todo.  

De um lado, as mãos dadas podem constituir também uma figura de união. 

Uma figura semiótica. Ela produz sentido quando em relação. Tal figura pode também 

conduzir nosso olhar para a necessidade de uma proteção coletiva sobre o solitário. 

No texto fotográfico há um elemento coletivo: as mãos que se sobrepõem a um 

elemento individualizado, a árvore. As mãos são elementos representativos de um fa-

zer do homem no mundo. São agentes da transformação do mundo, ora construindo, 

ora destruindo.  Simbolizam, aqui, tanto o Bem quanto o Mal. Podem estar represen-

tando também o poder do homem sobre a mulher. A mão masculina está sobreposta à 

feminina. Isto pode denotar a submissão da mulher, num sistema patriarcal.  

Portanto, a semiótica nos faz ver que uma simples colocação de uma parte do 

corpo, a mão masculina sobreposta à feminina, nos dá um sentido, mais complexo do 
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que simples proteção do homem à mulher. As duas mãos sobre à natureza podem  re-

presentar seja desejo de proteção, seja uma mostra de destruição. 

Observa-se ainda outra oposição: vivacidade das mãos e a palidez da planta. 

Isto nos remete à outra significação: vida X morte. A vida humana e a morte da nature-

za.  O sentido que se infere daí é a possibilidade da reconstrução ou destruição da na-

tureza pelas mãos humanas. Nesse sentido, podemos dizer que esse o texto pode ser 

lido tanto como eufórico ou disfórico.  

  

QUESTÃO TEMPORAL E ESPACIAL. 

 No sentido epacio-temporal, como se dá a construção do sentido do texto? 

O tempo pode ser determinado pela juventude das mãos brancas. A feminina 

tem aspecto jovial, com unhas pintadas, sem rugas, delgadas. A mão masculina, por 

sua vez, é marcada pela fortaleza. É mais gorda que a feminina, peluda, característica 

da virilidade, do machismo, o poder do homem sobre a mulher tendo em vista a so-

breposição e a força. Pode-se inferir que o homem, representado pela mão forte, detém 

o poder sobre a mulher e sobre o destino da natureza. 

O espaço é o da sobreposição da mão masculina sobre a feminina e ambas so-

bre o vitral onde se insere a natureza. As mãos recebem a luminosidade dos holofotes e 

deixam sombras sobre a planta. Elas têm o sentido do coletivo sobre o individual. 

Enfim, as mãos estão num posicionamento de superioridade, de domínio hie-

rárquico: homem, num primeiro plano do foco, mulher em segundo e natureza em ter-

ceiro.  

A atualidade tem sugerido aos artistas, no caso, ao fotógrafo que desse  conta 

sobretudo desse aspecto ecológico da sobrevivência da natureza pelas mãos unidas. 

São fotos que chamam à atenção do leitor-destinatário, a quem se dirige. São imagens 

bem trabalhadas antes de serem fotografadas. Montadas com uma plasticidade digna 

de admiração. Foto esta que tem, além da poeticidade, uma conotação ecológica. 
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 A SUBJETIVIDADE DO DISCURSO FOTOGRÁFICO  

O discurso é subjetivizado. Conotado com várias possibilidades de significa-

ção. A planta no espaço fundo só adquire sentido posicionada sob as mãos humanas. 

As figuras da foto não devem ser lidas isoladamente. Elas adquirem sentido depois de 

uma montagem por eu oculto,  o  sujeito da enunciação.  Ele projeta seu eu, sua visão 

de mundo sobre o homem em relação à natureza. Isto é pressuposto. Enfim, as mãos 

sobrepostas à planta assumem o estatuto reflexivo além do estético sugerido pelo e-

nunciador. 

Por trás dessa montagem enunciativa há valores assumidos pelo sujeito da 

enunciação. Há um eu observador destinador da natureza morta que clama por um fa-

zer o bem pelo destinatário. 

Quanto aos valores, podem ser depreendidos os da solidariedade humana, da 

proteção, do sentimento ecológico sobre a fragilidade da natureza isolada e penalizada, 

paradoxalmente, pelas mesmas mãos humanas que plantam árvores.  

Perguntaria: como podem elementos de natureza diferentes, superpostos 

construir uma significação? Verificam-se elementos que isolados denotam objetividade, 

mas juntos, pelo arranjo do sujeito da enunciação, são convertidos numa função poéti-

ca.   Há uma rede de relações com os valores culturais de preservação da natureza, 

tendo em vista a união das mãos: masculina e feminina.  Juntas significam que a hu-

manidade tem um dever fazer no mundo. Isto proporciona, sem dúvida, uma reflexão 

ecológica. 

Ao analisar o plano de expressão: duas mãos sobre uma planta morta, verifi-

camos que elas estão montadas sobre um contraste na sua manifestação plástica. Este 

contraste determina a figurativização. É o contraste e suas relações que dão significação 

ao texto não verbal. 

O estilo adotado pelo enunciador da foto prevalece o pictórico. Há um fundo 

marcado pela palidez da sombra, enquanto a superfície é marcada pela clareza, lumi-

nosidade e vivacidade das cores. 

Essa oposição e complementação de estilos formam a plasticidade da foto. 

Embora haja linhas que também estejam presentes, elas não constituem o realce do es-

tilo linear. Enfim, há uma rede de relações de estilos contrários que se unem para dar 

uma complexidade maior à significação da foto na sua íntegra. No estilo pictórico, o 

olhar do observador divaga pela totalidade da foto. Há uma aproximação do eu sobre 
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as mãos e um distanciamento sobre a natureza. O enunciatário também focaliza pri-

meiro as mãos, por último a planta. Portanto, um bom observador olha o todo, mas i-

dentifica em cada parte, seu ponto de vista.   Daí se constrói o sentido ou a interpreta-

ção. 

Em relação à pessoa, a marca é de subjetividade. O sujeito da enunciação pres-

suposto no conteúdo do texto nos dirige o olhar preponderante para as mãos. Ele ma-

nipula o enunciatário para ver o que é mais forte, claro, vivo, bonito e poderoso num 

primeiro plano. O enunciatário é sensibilizado pela enunciação para uma união dos 

homens em favor da natureza, ou uma chamada de atenção sobre o fazer destruidor do 

homem.  A geração de sentido parte do conteúdo para expressão mãos dadas e planta. 

O tema pressupõe, portanto, uma reflexão ora humanitária, ora ecológica, ora 

escatológica. Enfim, são essas orientações e construções de sentido que garantem a esta 

foto o estatuto de arte. 
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